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Mardi() é contra dolariza "a0 

   

Sexta-feira, 16 de agosto de 1991 

para o Brasil 
BRASÍLIA — Se depender da 

equipe econômica, o Presidente 
argentino, Carlos Menem não te-
rá qualquer chance de conquis-
tâneasimpatia do Presidente Col- • 
Ibr:4,•.ideia de dolarização da 
eúbnomia. O Ministro Marcílio 
Marques Moreira é contra a 
idétáT.e reiterou ontem a posição 
já manifestada em maio, na visi-
ta db Ministro da Economia da 
Argettina, Domingos Cavallo, ao 
Brasil. O que é bom para os ar-
g1 ntfthos pode não servir aos 
hráffieiros, avalia o Ministro, 
résWando as diferenças entre 
4 dilás economias. 

• caie'' ji posição também é defen-
dida pelo Secretário de Política 
Rcópornica, Roberto Macedo; 
qüetwredita ser dever da atual 
e0Impéconômica a defesa da 
lboednacional. 

feloso, Macedo evitou fa-
zér -itos comentários sobre a 
sflua' da economia argentina, 
/nas .g Sse que a grande dúvida 
e Yelgção ao sucesso dessa no- 

1 , `,  

va política é se a questão fiscal 
foi efetivamente resolvida. A do-
larização da economia argentina 
serviu apenas, na opinião do Se-
cretário, para formalizar uma si-
tuação já existente. Naquele 
país, conforme ressaltou, qual-
quer motorista de táxi ou garço-
nete já usava o dólar como moe-
da corrente, muito antes da 
dolarização. 

INTEGRAÇÃO — A instala-
ção do Mercosill criará a neces-
sidade de se estabelecer uma 
Corte Internacional no Cone Sul, 
afirmou o Presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), Mi-
nistro Sydney Sanches, ao falar 
no encerramento do Encontro de 
Cortes Supremas de Justiça do 
Cone Sul da América Latina, 
realizado em Buenos Aires nos 
últimos dias 7, 8 e 9. Do encontro 
participaram os presidentes das 
Supremas Cortes da Argentina, 
Brasil, Bolívia, Chile, Paraguai e 
Uruguai. 


